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	NOTA INTRODUTÓRIA


	 


Não é algo simples falar sobre o Professor Dr. Ricardo Abdalla e sua obra neste momento tão doloroso. Eu o conheci em uma faculdade de Gastronomia há mais de dez anos na cidade de São Paulo onde lecionávamos. Lembro da primeira vez que o vi com seu sorriso espontâneo nos lábios e nos olhos, e assim começamos uma linda amizade que será eterna.


Professor de Gastronomia brilhante, ministrou disciplinas teóricas e práticas da área primorosamente e com um bom humor incrível, chamava seus alunos de “filhos lindos”. Ensinava com dom e leveza, provavelmente herdados de sua mãe, que exercia a mesma profissão. Acreditava no potencial de seus alunos e vibrava com o progresso deles. 


Como cozinheiro e chef de cozinha, era talentoso, criativo e extremamente técnico. Tudo o que fazia tinha um sabor delicioso, pois investia o seu conhecimento e amor à arte. Pesquisador rigoroso e inteligente, demonstrou em sua obra sensibilidade e senso crítico ao tratar sobre a imigração sírio-libanesa, a cozinha árabe, seus sabores, suas práticas e questões de gênero.  


Ser humano gentil, trabalhador incansável, honesto e bom na acepção mais genuína do termo. Valorizava os laços afetivos com sua única irmã, com seu cunhado, os sobrinhos e os amigos. Cultivava longas conversas nos momentos de comensalidade, nas quais resgatava a memória dos antepassados. 


Nos deixou precocemente, quando este livro estava em fase de finalização na editora, mas lançou sementes que com certeza frutificarão em novos estudos que virão pautados por sua obra. Deixará muitas saudades, e também a certeza de que fez em cada momento o seu melhor. Certamente lembraria de Santo Agostinho e nos diria: “Você que aí ficou, siga em frente, a vida continua linda, bela como sempre foi.” 






Maria Luiza Bullentini Facury








	PREFÁCIO


	 


A partir da perspectiva histórica, a narrativa de A. Ricardo Abdalla nos brinda com relatos de imigrantes e os resultados da pesquisa etnográfica sobre a presença sírio-libanesa na cidade de São Paulo, como resultado de sua tese de doutorado em História, aqui tornada livro – “Sírio-libanês, sabores e práticas de cozinhar: memórias, gênero, práticas e apropriações (São Paulo, séculos XX e XXI)”. O autor, professor e pesquisador de ascendência árabe, é um parceiro dos estudos de hospitalidade, perspectiva teórica de sua dissertação de mestrado, também publicada em 2019, na qual analisou o lugar da memória árabe nessa mesma cidade.  


Engana-se, todavia, quem acredita tratar-se de um acréscimo ou de um simples aprofundamento desse estudo anterior, pois o autor desenvolve uma trajetória de investigação diferenciada, que mobiliza a história cultural e a perspectiva de gênero, recorre à metodologia da história oral e resgata e valoriza em sua análise os depoimentos de mulheres de origem sírio-libanesa publicados em livros de história e de memória da imigração, em edições comemorativas de restaurantes e os custodiados pelo Museu da Imigração do Estado de São Paulo, bem como os depoimentos de descendentes e proprietários de estabelecimentos de restauração recém-chegados ou já estabelecidos há largo tempo.


Abdalla persegue as condições de vida e os fatores que desencadearam a emigração na sociedade de origem e o processo de adaptação na sociedade de acolhimento. Equaciona a reflexão dos saberes e fazeres relacionados à cozinha e à comida, considerados como atribuições femininas e transmitidos entre as mulheres, que demarcam as vivências, funções e relações familiares e de hospitalidade na comunidade sírio-libanesa. 


Coleta depoimentos de imigrantes e de seus descendentes, fotografias, cardápios e receitas, numa tentativa de recompor as experiências dos trabalhos na cozinha, a transmissão dos saberes, as formas de consumo e de sociabilidade que envolvem a comida. Discute a incorporação de iguarias de origem árabe à culinária nacional e se atém ao processo de hibridização dos alimentos de origem árabe, mediante adaptação das receitas, substituição de ingredientes, atualização de técnicas e dos equipamentos. Para tanto, acompanha a transformação desencadeada na produção desses alimentos e a sua padronização para comercialização em diferentes modalidades de empreendimentos, situando os negócios de alimentação, do pequeno ao grande negócio de escala industrial, e os diferenciando da cozinha artesanal desenvolvida no âmbito das famílias. Investiga os estabelecimentos profissionais, suas práticas e apropriações do que é considerado “cozinha árabe” e a popularização de seus produtos, em particular das esfihas e dos quibes, mediante a realização de entrevistas e análise de cardápios. 


A generalização do consumo do sanduíche beirute, do quibe e da esfiha é indicativo da influência de “gostos e sabores” árabes na gastronomia nacional. Para exemplificá-la e evidenciar sua dinâmica cultural, detém-se nas transformações operadas na esfiha, quer em relação às características da composição da massa, quer aos ingredientes peculiares incorporados ao recheio, tais como catupiry, palmito, atum, presunto e calabresa, quer à maneira como é consumida. Além da incompatibilidade de alguns itens, em razão da restrição árabe ao consumo da carne de porco e derivados, por vezes a massa se assemelha à pizza ou ao pão, e são degustadas de forma diversa daquela vista no universo original, pois deixam de ser consumidas com a mão e passam a sê-lo com o uso de garfo e faca.


O que torna o livro de Ricardo Abdalla singular é sua busca pela compreensão de como a comida tida como árabe foi reconhecida, apropriada e transformada na cidade de São Paulo, influenciando a comida caseira, o lanche rápido e as experiências gastronômicas nos restaurantes de luxo.










Sênia Bastos
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	Dedico este trabalho à minha mãe, Bernardete Sartorão A. (in memoriam) 
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	Apresentação


	 


	A presença de sírios e libaneses na cidade de São Paulo tem sido estudada por vários pesquisadores1, narrada em literatura ficcional2  e se mantém nas memórias dos imigrantes e de seus descendentes. Esses estudos se multiplicam, incorporando aspectos variados desse movimento imigratório e as lutas pela afirmação em diferentes áreas: social, política, econômica, cultural, acadêmica, entre outros setores. 


	Suas tradições alimentícias foram incorporadas à dieta paulistana:


	 


	Se nos ativermos, porém, à imigração de sírios e libaneses a partir do final do século 19, uma peculiaridade que ilustra a integração vigorosa entre as duas culturas é a incorporação de iguarias de origem árabe à culinária nacional. Trata-se de um fenômeno singular, que atingiu proporções muito maiores do que em qualquer outro país que recebeu contingentes de imigrantes sírios e libaneses, como por exemplo, os Estados Unidos e a Argentina. Ainda que muitas vezes adulteradas3, hoje algumas receitas difundidas pelos imigrantes integram a dieta usual da classe média brasileira, como o quibe, a esfiha, o tabule, a coalhada, o babaganouche, o pão sírio e a lentilha. De acordo com o Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de São Paulo, um quarto das refeições servidas em restaurantes e lanchonetes provêm da culinária árabe.4


	 


	Essas observações sobre locais de venda de comidas e produtos suscitaram o mote deste estudo: tentar compreender como a comida tida como árabe é reconhecida e consumida nos dias de hoje. Na trajetória de desafios da pesquisa, as questões de gênero foram impostas, observando-se o trabalho cotidiano das mulheres nas práticas da cozinha nas regiões de origem. 


	Na cultura sírio-libanesa os papéis de gênero eram/são muito demarcados, a prática do cozinhar e a manutenção das tradições na comunidade encontravam-se na órbita do saber-fazer feminino. Durante as entrevistas com mulheres que cozinham, foi possível verificar que o aprendizado advém de uma prática transmitida geracionalmente de mãe para filha, por meio da observação e da própria execução das receitas; poucas declararam ter livros de receitas. Assim como suas mães e suas avós, elas também guardam na memória os modos de preparo dos alimentos compartilhados através das gerações: 


	 


	A alimentação torna-se, assim, uma exposição de todo um legado, das origens de grupos sociais, porque serve como fator de comunicação e identidade, significando memória. É a manifestação cultural mais perceptível, pois a alimentação é a própria história do homem, além de ser um fator de diferenciação cultural e, em se tratando de imigração, considera-se como o último hábito abandonado, tal é a importância do mesmo em uma cultura. Sabe-se que a cozinha é dinâmica, e obedece a um processo que vai se transformando, desconstruindo e se reconstruindo, baseado na memória e nos ingredientes acessíveis e disponíveis no mercado.5


	 


	A pesquisa observa as tradições, práticas, sabores e a gastronomia dos imigrantes e descendentes sírio-libaneses, objetivando questionar e contribuir para se entender como valores de comercialização e sociabilidade vêm incidindo nesse contexto, gerando a difusão e transformação das práticas gastronômicas. Examina também como, passando de geração em geração, netos e bisnetos de imigrantes se adaptaram à sociedade de acolhimento e, mesmo buscando manter tradições e receitas ancestrais, adotaram novos modo de produção, inseriram outros ingredientes disponíveis, formas de servir e de consumir. 


	Entre as diferentes temáticas abordadas na produção historiográfica, observa-se que a percepção/apreciação sobre a comida árabe é ainda pouco explorada, embora o surgimento e a difusão de fast foods, deliveries, food trucks, self-services, restaurantes populares e de luxo tenha levado à ampliação do consumo dessa gastronomia. Por outro lado, na prática, observam-se transformações na estrutura e na forma de produção dos alimentos e seu distanciamento das práticas tradicionais. Esses sabores e acepipes de origem árabe sofreram adaptações e conquistaram o paladar dos paulistanos.


	A pesquisa enfrenta o desafio de rastrear a presença sírio-libanesa na cidade de São Paulo, observando em particular a presença das mulheres como mantenedoras das tradições. Busca ainda questionar como a comunidade se organiza na tentativa de “preservar e transmitir” suas tradições e manter as memórias, como ocorre esse movimento nos domicílios e nas associações, como descendentes (em diferentes gerações) se percebem, mantêm ou não as tradições e práticas alimentares. Dessa forma, acredita-se que a investigação trará contribuições para os estudos da imigração e presença sírio-libanesa priorizando a perspectiva da história cultural, da gastronomia e de gênero. As mudanças ocorridas nos paradigmas historiográficos ao longo do século XX contribuíram para o surgimento de novas abordagens historiográficas, entre elas a emergência de estudos sobre sujeitos históricos deslocados e as mulheres. Tais mudanças possibilitam pensar a história na perspectiva de vozes dissonantes, permitindo explorar experiências históricas invisibilizadas e contribuindo para ampliar a compreensão histórica. 


	Como já dito, a pesquisa privilegia a cidade de São Paulo, baseando-se numa investigação etnográfica de estabelecimentos de restauração, órgãos de apoio ao imigrante, instituições culturais e beneficentes fundadas por mulheres sírias e libanesas. A investigação incorporou depoimentos de imigrantes, descendentes, recém-imigrados, chefs de cozinha, atentando para as mulheres que cozinham no cotidiano. Também foi desenvolvida pesquisa no Museu da Imigração do Estado de São Paulo, no acervo de depoimentos audiovisuais de imigrantes e descendentes. Ao todo foram colhidos 118 depoimentos, entrevistas com famílias, suas matriarcas, descendentes e também com proprietários de estabelecimentos de restauração recém-chegados ou já estabelecidos.6 Associações sírias e libanesas foram contatadas para a obtenção de permissão para consultar documentos e contatos de possíveis depoentes. 


	Na coleta de depoimentos e cardápios em estabelecimentos de restauração sírio-libanesa, adotou-se uma perspectiva qualitativa, fundamentada no método etnográfico e em observação participante. Para tanto, foram visitados diversos estabelecimentos gastronômicos no Centro e em vários bairros da capital, sendo possível observar pessoas consumindo em restaurantes e lanchonetes pratos e comidas sírio-libanesas denominadas como “árabes”. Nesse processo investigativo, foram registrados por meio de fotografias fachadas de estabelecimentos, cardápios e cartazes, também foi realizada pesquisa em sites de restaurantes, bares, lanchonetes, fast foods, deliveries e buffets especializados.  


	O estudo se encontra organizado em três capítulos. No primeiro capítulo, “Sírio-libaneses em São Paulo: viver, sobreviver, comercializar e comer”, são rastreados os hábitos alimentares dos imigrantes sírio-libaneses, suas práticas de cozinha e a disseminação de costumes por bairros e logradouros da cidade onde esse grupo se fez presente, seja em razão da moradia ou das atividades de trabalho/negócios. Pretende-se retomar as atividades dos imigrantes sírio-libaneses no comércio, sua busca de integração na cidade, a disseminação de sua cultura, gostos, sabores e práticas culinárias. Nesse sentido, observa-se o pioneirismo feminino nos primeiros estabelecimentos de restauração profissional, num momento em que mulheres assumiram essa atividade profissional e conquistaram reconhecimento.


	No segundo capitulo, intitulado “Gênero e imigração: família, cotidiano e tradição”, rastreia-se a transposição dos papéis e comportamentos de gênero, políticas de casamento (na sociedade de partida e no território de imigração), investigam-se as áreas de atuação e responsabilidades femininas na órbita familiar, suas funções na vida cotidiana, na educação dos filhos (transmissão de costumes, valores morais e étnicos) e na manutenção das tradições, com foco nas culinárias. 


	No terceiro capitulo, “Permanências, mudanças e difusão: percepções acerca da comida árabe”, a pesquisa se concentra na análise dos saberes e práticas da cozinha do grupo, que ao longo do tempo passou a ser denominada “cozinha árabe” pelos paulistanos. Partindo-se da origem artesanal praticada na sociedade de partida e nos primórdios da chegada, questiona-se como ocorreram as transformações. Assim, a investigação busca recuperar a ancestralidade das práticas do cozinhar e seu processo de circularidade cultural, dando atenção às particularidades do seu modo de produção (práticas, tempos e ritmos) e às práticas de comensalidade. Questiona-se como ocorreram as alterações nas formas de preparo, a utilização de novos maquinário e mudanças dos ingredientes. Dando sequência, o foco do estudo recai sobre os estabelecimentos de cozinha profissional e suas práticas e apropriações da dita “cozinha árabe”, com a difusão dessa cozinha através de fast foods e a propagação do consumo dos seus produtos, em particular da esfiha e do quibe.


	 


	 


	  




	Capítulo I – Sírio-libaneses em São Paulo: viver, sobreviver, comercializar e comer


	 


	Com o tempo cada distrito e bairro de São Paulo chegou a ter um núcleo de sírios e libaneses [...]7


	 


	Neste capítulo pretende-se estudar a imigração sírio-libanesa pelo viés de seus hábitos alimentares, sua cozinha e a disseminação desses costumes. Também se busca notar e demarcar os territórios da cidade onde os sírios e os libaneses marcaram presença, por residirem, por comercializarem ou mesmo por implantarem projetos de urbanização. Observa-se o pioneirismo da mulher ao empreender os primeiros estabelecimentos de restauração na rua 25 de Março e a sua expansão pela cidade.


	Percebe-se em cardápios de estabelecimentos de restauração árabes, constantes ao longo do texto, ingredientes e produtos tidos como brasileiros ou distantes do que seria identificado como árabe, como a carne de porco, o queijo muçarela, o queijo catupiry, o palmito, a empada, a feijoada, entre outros. 


	 


	1.1 Trajetória de afirmação: mercantil e comensalidade


	 


	- Tenho um irmão que, quando eu faço uma comidinha dessas, toca a porta da minha vizinha e leva um pouquinho. [...]


	- Não precisa de motivo.


	- Até os brasileiros aqui no bairro já estão acostumados. [...]


	- Mas, normalmente, se eu te convido para minha casa, eu te falo “Não precisa trazer nada”. [...]


	- Aí quem vai faz questão de trazer.8


	


	



Atividades como mascate e comerciante exigiram aos imigrantes sírios e libaneses estabelecidos no Brasil o aprendizado da língua portuguesa, e então disseminaram expressões, modo de vida e estereótipos. O sotaque decorrente da língua com sons guturais, a ausência das letras “p” e “v” em seu alfabeto, somados aos bigodes característicos e à dificuldade na determinação de gênero criaram referências de humor e caricatura, que não impediram a aproximação e a atividade comercial.9


	A socialização, ação necessária na atividade comercial de mascateação regularmente praticada por esses imigrantes, ajudou na aproximação com a população na sociedade de chegada. Ao bater de porta em porta por bairros e zonas rurais praticando vendas a prazo, eram frequentes as visitas e a prática da gentileza para agradar e manter a clientela (receber o pagamento das prestações e vender mais), o que gerava uma aproximação e até amizade entre mascate e freguês, num processo que derrubava paradigmas de estranheza.


	Assim, apesar da aproximação, foi criado o estereótipo do “mascate turco” hábil na negociação e comercialização, com um sotaque característico, chegando às zonas mais afastadas dos interiores.


	 


	Em 1904, Theodore Roosevelt, que gostava de fazer caçadas, veio caçar no Brasil com o general Cândido Mariano da Silva Rondon. Rondon tinha acesso às cabeceiras do Xingu, lá perto da fronteira com a Amazônia, e lá foram caçar. No meio de uma caçada, numa clareira, eles encontraram um jornal... escrito em árabe... É, um jornal embrulhado lá... quer dizer um mascate já tinha passado por lá!


	[...]


	Quem é esse cara?” E ele falou: “Este foi meu aluno na Síria”. E fomos conversar com ele. O Nabih: “Por onde é que você anda?” E o sujeito respondeu: “Eu vivo na Amazônia. Minha casa é um barco; eu venho para cá, faço compras e depois fico seis meses lá nos igarapés vendendo mercadorias”. Mascate dos igarapés! Existe até hoje! Ele vinha comprar aqui em São Paulo e ia vender lá. Esse fenômeno de integração existe até hoje no mascate. Mudou um pouco em termos dos que imigram agora, os palestinos, os muçulmanos que vêm do Líbano e da Síria agora, já se estabelece em casas.10


	 


	As diferenças culturais se minimizam, o processo de afirmação desse imigrante se deu entre as camadas populares de paulistanos e paulistas. Os produtos elencados na canastra ou no baú de um mascate eram produtos populares de fácil venda e fácil reconhecimento pelo freguês.


	Apesar da ascensão social e econômica de sírios e libaneses e da socialização na nova sociedade, não se pode afirmar que isso tenha ocorrido de forma homogênea e pacífica para todos, evidenciando-se xenofobia e preconceito. O abrasileiramento de seus nomes, por exemplo, pode esconder razões mais complexas do que a simples ideia de tornar a língua árabe mais próxima da cultura do povo em que se afirmavam.


	 


	[...] com frequência mudavam seus nomes, pela suposta razão de torná-los mais fáceis de pronunciar. No entanto, o raciocínio por detrás dessa troca de nomes era mais complexo do que uma simples questão de pronúncia. Em primeiro lugar, a mudança muitas vezes acontecia com nomes que continham apenas vogais e consoantes existentes na língua portuguesa, sugerindo que o fator crítico era o medo de serem reconhecidos, e não a facilidade de pronúncia. Mesmo assim, era comum a criação de nomes brasileiros que possuíam vínculos ocultos com os nomes originais. Esse código, a que toda a comunidade tinha acesso, significava que Taufil se transformava em Teófilo, Fauzi, em Fausto, e Mohamad, em Manoel [...]. Essas tentativas de integração raramente conseguiam mudar as atitudes preconceituosas. Um autor acusou os sírios de assumirem nomes “brasileiros” para mascarar sua presença em áreas urbanas prósperas, e o famoso antropólogo Edgard Roquette-Pinto via os árabes como um “gérmem” regressivo atacando o coração do Brasil.11


	 


	No âmbito oficial e governamental também houve tentativas de cerceamento aos imigrantes sírios e libaneses, com a criação de dispositivos legais que tinham a finalidade de dificultar as ações de adaptação e afirmação da colônia. Porém, dispositivos legais acabaram por desencadear efeitos contrários e ambíguos.


 


	


	As preocupações da elite com a relação entre etnicidade e expansão econômica levaram à aprovação de novas leis que visavam controlar as atividades empresariais dos imigrantes. Ironicamente o resultado foi a concentração dos imigrantes nas cidades. A legislação que obrigava os mascates a comprar ou alugar bancas nos mercados construídos pelo governo, por exemplo, serviram como incentivo à prosperidade econômica dos comerciantes, individualmente, ao mesmo tempo em que segregava os sírios e libaneses em determinados setores da economia. Na medida em que os imigrantes mandavam buscar seus familiares para ajudar a expandir e consolidar seus negócios, a nova riqueza contribui para o surgimento de novas instituições e organizações comunitárias. Uma das mais importantes destas foi a imprensa em língua árabe, que tinha uma função dupla e contraditória. Enquanto o uso do árabe ajudava a manter a cultura pré-migratória, os artigos sobre como negociar a vida no novo ambiente (fornecendo orientação sobre como conseguir emprego e moradia) contribuíam para a aculturação dos imigrantes do Oriente Médio.12


	 


	O sucesso econômico, nem sempre documentado ou exposto, não abrangeu todos. Nem todos os imigrantes conseguiram prosperar nos negócios, talvez uma das razões do ato de imigrar, junto com a insatisfação política, religiosa e econômica com a situação na sociedade de origem.


	 


	Para completar isso tudo, meu pai resolveu voltar para o Libano, em 1953. Ficou aqui por quase dois anos e viu que aquela vida não dava para ele, porque não teria condições de trazer a família para viver aqui nem de continuar mantendo-a de longe... O trabalho não rendia o que uma família de oito pessoas necessitava. Era mais fácil para ele voltar para o ritmo de vida que estava acostumado. No Libano pelo menos ele tinha uma casa e um pedaço de terra, que não era muito, mas dava para viver.13


	 


	Observando as questões jurídicas desses imigrantes, seus arranjos e desarranjos com a lei, pode-se perceber que suas ações por vezes não corresponderam ao estereótipo corrente de honestidade e lisura. Esses processos trazem à luz nomes há muito esquecidos, ocorrências que muitos conhecem, mas não julgam importante relatar nas entrevistas.14


	 


	A garimpagem no Fórum rendeu 127 processos, divididos entre as Varas da Família, Fazenda, 1ª Crime, 2ª Crime e 1ª Cível. Sabe-se, no entanto, que o número de processos encontrados é inferior ao de ocorrências criminais. Muitos processos, de casos que são de conhecimento público, não foram localizados. [...] Variando em maior número entre as Varas da Família e Crime, pôde-se perceber um crescendo que corresponde, sem dúvida, a uma maior movimentação de sírios, libaneses e seus descendentes pelos espaços públicos. Desde os inventários de famílias até à acusação de inadimplência ou o fogo na lojinha, tem-se uma gama de informações sobre a presença e as manifestações dos imigrantes e descendentes de sírios e libaneses em Florianópolis.


	[...]


	Da mesma forma, os inventários, cobranças e arrolamentos, forneceram uma gama de informações da família, amigos, mortes e negócios.15


	 


	Argumenta-se ainda que sírios e libaneses tomaram para si o estereótipo de mascate, apesar de que outros imigrantes também mascatearam. Mas o sírio e o libanês acabaram por se tornar o protótipo do mascate que conseguiu sucesso na profissão.


	 


	Com certeza a atividade de mascateação no Brasil não fora inaugurada pelos imigrantes árabes, mas foi por eles popularizada e tornada elemento de identificação dessa nacionalidade. Desde os tempos coloniais, tal atividade era praticada sobretudo por franceses, judeus, mouros, portugueses, além de nacionais e negros forros. Com a abertura da imigração no século XIX, diversas correntes também se dirigiram para a mascateação, principalmente aquelas sem vínculo com a mão-de-obra que se dirigiam diretamente para a lavoura ou para as fabricas: sírios, libaneses, italianos, alemães, russos, austríacos, ingleses, chineses.16


	 


	A figura do mascate serviu até para unificar o estereótipo do sírio e o do libanês, pois o mundo árabe cabe numa grande faixa de países incluindo Magreb, Levante, Oriente Médio ou países do mundo Persa e, nos termos hoje pouco usados, os países da Ásia Menor e Eurásia.


	 


	É exatamente nesse sentido que o mascate encarnou uma espécie de mito fundador da etnia. Celebrizado em prosa e verso pelos intelectuais da colônia, de fato a figura do mascate constituiu a única base possível de identidade coletiva de uma colônia fragmentada em diferentes religiões e regiões de origem.  Mais que isso, qualidades tais como o trabalho duro, a frugalidade e a perseverança num futuro melhor foram insistentemente reafirmadas e exibidas como exemplo de conduta.17 


	 


	Embora os preços das mercadorias variassem de acordo com a situação financeira do cliente18, o caráter honesto do mascate serviu de forma contundente para o rompimento de barreiras na aceitação no país de acolhimento. Assim sendo aceitos e absorvidos pela sociedade de chegada, mesmo tendo às vezes peculiaridades distintas dos costumes paulistanos.


	 


	[...] a mesma língua nativa característica, a dedicação ao comércio, o padrão de casamento, a sociabilidade introvertida, centrada na própria colônia, e mesmo os pratos típicos tão logo incorporados a cozinha local. Para essa sociedade externa à colônia, foram esses os elementos comuns a ela logo associados, elementos esses, alguns vistos com certa suspeição, que para ela mais aproximavam do que distinguiam...19


	 


	O mascatear e os atributos associados a essa forma de negociar inerentes a esse povo, o sotaque, o pechinchar, a imagem marcante e o trabalho duro tornaram- se elementos de identidade dos sírios e libaneses na sociedade de acolhimento.


	 


	É significativo assim o modo como, ao terem que cativar uma freguesia, os libaneses acabaram se enraizando na nova terra. Pelas características do negócio de que dependiam para viver, eram praticamente forçados a se socializar, a entrar em contato duradouro com as pessoas de uma rua, de um bairro, de um povoado, de uma região rural do interior do Brasil.


	Por outro lado, traziam mais e mais parêntes e conterrâneos que ampliaram as possibilidades de crescimento dos negócios da colônia, que de outra forma teriam permanecido limitados à capacidade de trabalho do núcleo familiar. Ao encorpar a colônia, o efeito corrente permitiu que ela pudesse se diferenciar, facultando aos patrícios – já há mais tempo estabelecidos no Brasil – a possibilidade de alcançarem posições estratégicas do comercio atacadista ou da indústria ligada ao setor.20


	 


	Observa-se a seguir tabela detalhando nacionalidades da população estrangeira no estado e na cidade de São Paulo.21


	 


	População estrangeira no estado e na capital em 1920 (principais etnias)


	

		


				
 




				
Estado




				
Capital




		


		

				
Italianos




				
398.797




				
91.544




		


		

				
Espanhóis




				
171.289




				
24.902




		


		

				
Portugueses




				
167.198




				
64.687




		


		

				
Japoneses




				
24.435




				
*




		


		

				
Turco-asiáticos




				
19.290




				
5.988




		


		

				
Alemães




				
11.060




				
4.555




		


		

				
Austríacos




				
10.643




				
1.772




		


		

				
Ingleses




				
2.198




				
1.212




		


	




	(*) menos de mil


	Fonte: Recenseamento de 1920.


	 


	Apresentam-se ainda as nacionalidades dos imigrantes em São Paulo22 por percentual.


	 


	Imigração por nacionalidade para o Brasil desde 1908 até junho de 194123


	

		


				
Nacionalidade




				
Número de imigrantes




				
Porcentagem do total




		


		

				
Todos os imigrantes




				
1.218.739




				
100,0




		


		

				
Turco-árabes




				
48.326




				
4,0




		


		

				
Portugueses




				
309.318




				
25,4




		


		

				
Espanhóis




				
228.376




				
18,7




		


		

				
Italianos




				
213.385




				
17,5




		


		

				
Japoneses




				
189.268




				
14,7




		


		

				
Alemães




				
52.364




				
4,3




		


		

				
Romenos




				
33.709




				
2,8




		


		

				
Lituanos




				
25.731




				
2,1




		


		

				
Iugoslavos




				
22.693




				
1,9




		


		

				
Poloneses




				
19.575




				
1,6




		


		

				
Austríacos




				
16.400




				
1,4




		


	




	Fonte: Boletim do Serviço de Imigração e Colonização, n. 2 (out. 1940), p. 155, e n. 4 (dez. 1941), p. 11, 53.


	 


	Os imigrantes sírios e libaneses buscaram conquistar sua afirmação na sociedade de chegada, tendo entre suas ferramentas a cozinha, que, em um primeiro contato, poderia soar distante, exótica, complexa e de difícil apreciação, porém foi apropriada no novo território.


	 


	É fácil compreender, entretanto, que identidade e diferença estão em uma relação de estreita dependência. A forma afirmativa como expressamos a identidade tende a esconder essa relação. Quando digo “sou brasileiro” parece que estou fazendo referência a uma identidade que se esgota em si mesma. “Sou brasileiro” – ponto. Entretanto, eu só preciso fazer essa afirmação porque existem outros seres humanos que não são brasileiros. Em um mundo imaginário totalmente homogêneo, no qual todas as pessoas partilhassem a mesma identidade, as afirmações de identidade não fariam sentido. E certa forma é isto que ocorre com nossa identidade de “humanos”. É apenas em circunstâncias muito raras e especiais que precisamos afirmar que “somos humanos”.24


	 


	Característica hospitaleira25, o gesto de oferecer comida era prática constante na sociedade de partida. Essa forma de dádiva26 e a comensalidade27 possivelmente tenham quebrado barreiras de socialização.


	 


	[...] o modo como o status e a honra familiar são avaliados pelos de fora. “Numa sociedade que empresta tanto valor às relações pessoais, a reciprocidade de favores, presentes e cumprimentos traduziu-se em um código de comportamento não escrito em que dar menos do que se recebeu significa mostrar desconsideração, senão desrespeito à honra familiar. Tal transgressão gera desarmonia na relação e coloca o ofertante em uma posição de dívida para com o outro. A fim de evitar uma situação tão intolerável e ao mesmo tempo como um modo de elevar, na verdade enfatizar, a honra familiar, a tendência foi transgredir no extremo oposto - exagerando a oferta”. De fato, talvez o símbolo mais comum nos dias de hoje, denotativo de magnitude da colônia se expresse na generosidade de uma mesa abundante, num jogo em que ambos, ofertante e convidado, são compelidos a uma performance que não admite desfeitas: para o primeiro, servir com fartura; para o último, corresponder a altura, se servindo fartamente.28 


	 


	Cabe lembrar que gostos e sabores árabes não eram totalmente desconhecidos no Brasil, os colonizadores e imigrantes portugueses mantiveram contato com a cultura e a gastronomia da região arábica durante o período da invasão árabe na Península Ibérica. Deixando marcas na cozinha portuguesa, esses gostos e sabores também marcaram presença no Mediterrâneo, onde circulavam os ingredientes e os costumes culinários de países como Marrocos, Egito e Tunísia, além de Portugal, Espanha, Itália e França, entre outros. 


	Contudo, com o fluxo de imigração de sírios e libaneses, o comércio, a gastronomia e as práticas de comensalidade se constituíram em ferramenta de afirmação na cidade e no estado. A dita aptidão para o comércio, a hospitalidade e comensalidade se completam e juntas formam instrumentos facilitadores de inserção. Pode-se dizer que o país recebeu um contingente árabe expressivo e em nenhum outro país sua gastronomia foi tão aceita e apropriada pela cultura local como no Brasil29.


	Por serem comensais e hospitaleiros, disseminaram sua gastronomia, que acabou apropriada ao modo de vida da terra conquistada. Quem chega de longe traz sempre uma dádiva para a sua inserção no âmbito social. Os árabes, fazendo de sua hospitalidade uma marca, com refeições tendo os comensais um ao lado do outro, numa atitude amistosa, conquistaram o paladar do paulistano. Quibe, esfiha e, por vezes, sanduíche beirute30 são encontrados por todo o estado, em lanchonetes, padarias e botecos. Percebe-se a identificação como que construída a partir do reconhecimento de alguma origem comum, ou de características que são partilhadas com outros grupos.31


	A conquista do território de afirmação teve na comida, na difusão do gosto e na tradição da comensalidade importantes aliados, talvez sem sua gastronomia sírios e libaneses não tivessem parte do reconhecimento nacional que têm hoje. Não só conquistaram a terra que escolheram e que os acolheu, mas se afirmaram incorporando gostos e sabores que hoje fazem parte do repertório nacional de pratos triviais da população.


	Nas padarias, nos botecos e nas cantinas de escola ao menos esfihas são oferecidas entre os acepipes. Porém, a esfiha foi apropriada32 de diferentes formas, assimilando os sabores peculiares apreciados pelos paulistanos, tendo em sua composição ingredientes como catupiry, palmito, presunto e calabresa. 


	A população da terra que sírios e libaneses escolheram para viver e se afirmar incorporou na receita certos sabores, sem perceber ou notar que alguns deles são muito brasileiros, como o catupiry e o palmito, e outros são incompatíveis com os costumes e regras árabes de alimentação, como no caso do presunto e da calabresa. A esfiha de atum com muçarela ou a de frango com catupiry e o kibe com catupiry, entre outros, não são regulares ao Oriente Médio, mas são sabores que constam de cardápios que se proclamam fiéis à gastronomia desse povo.


	 


	Se nos ativermos, porém, a imigração de sírios e libaneses a partir do final do século 19, uma peculiaridade que ilustra a integração vigorosa entre as duas culturas é a incorporação de iguarias de origem árabe à culinária nacional. Trata-se de um fenômeno singular que atingiu proporções muito maiores do em qualquer outro país que recebeu contingentes de imigrantes sírios libaneses, como, por exemplo, os Estados Unidos e a Argentina. Ainda que muitas vezes adulteradas, hoje algumas receitas difundidas pelos imigrantes integram a dieta usual da classe média brasileira, como o quibe, a esfiha, o tabule, a coalhada, o babaganouche, o pão sírio e a lentilha. De acordo com os Sindicatos de Hotéis e Restaurantes, Bares e Similares de São Paulo, um quarto das refeições servidas em bares e restaurantes provêm da culinária árabe.33


	 


	[image: 1.1]



	Recorte de cardápio de delivery de comida árabe.34


	 


	Os significantes esfiha e kibe passam a adquirir outros significados quando entrelaçados a outros elementos que não pertencem ao âmbito da comida dita árabe. Assim, catupiry, palmito, queijo muçarela, atum em lata, entre outros elementos tão estranhos para o árabe e tão comuns para o brasileiro passam a ter outros sentidos, ainda mais quando ofertados em botecos, padarias, deliveries, cantinas ou mesmo lanchonetes. 


	 


	Durante o dia ou a noite, para fazer um lanche rápido ou substituir uma refeição os brasileiros consomem o kibe e as esfihas com uma naturalidade impressionante, como se fosse um hábito alimentar      dos mais tradicionais na vida brasileira. [...] Porém a mais popularizada de todas, ainda mais que esfiha, talvez seja o kibe frito: não há botequim, por mais singelo e tosco que seja, nos mais remotos cantos do Brasil, que não ofereça sua versão popular do bolinho de carne árabe – mesmo que na maioria desses casos, de quibe mesmo, tenha apenas restado o nome [...]35


	 


	A sociedade paulistana e brasileira, dividida em suas classes, cada uma refletindo a força decorrente da condição e da cultura que lhe são inerentes, consome esses pratos desde o “boteco mais singelo”, passando por food trucks, fast foods, self-services, lanchonetes, rotisseries, restaurantes moderados, indo até o restaurante de luxo. Cada uma dessas classes imprime identidades e diferenças para o mesmo objeto – a comida tida como árabe –, sempre de acordo com princípios condizentes com sua formação e seu status.


	      


	Já sabemos que a identidade e a diferença são o resultado de um processo de produção simbólica e discursiva. O processo de adiamento e diferenciação linguísticos por meio do qual elas são produzidas está longe, entretanto, de ser simétrico. A identidade, tal como a diferença, é uma relação social. Isso significa que sua definição – discursiva e linguística – esta sujeita a valores de força, a relações de poder. Elas não são simplesmente definidas; elas são impostas. Elas não convivem harmoniosamente, lado a lado, em um campo sem hierarquias; elas são disputadas.


	[...]


	A diferenciação é o processo central pelo qual a identidade e a diferença são produzidas.36


	 


	1.2 Territórios na cidade: restaurantes e mercados 


	 


	- Mercearia, depois Empório São Jorge. Nassib lembra: “No início era só uma pequena mercearia, com portas de madeira, onde a gente vendia alguns ingredientes da cozinha árabe, como trigo, farinha de semolina, além de pão sírio, alguns doces e esfihas abertas que a gente fazia


	 num pequeno forno.”


	Ora o mais interessante é que, com o tempo, muitos dos compradores eram também brasileiros. As senhoras sírias e libanesas ensinavam a seus vizinhos os métodos e as manhas de se fazer os pratos de mais sucesso da sua cozinha, aproveitando bem as carnes moídas com trigo para os quibes, e o leite talhado para as belas coalhadas. Logo as pessoas que tinham parreiras em seus quintais descobriram um maravilhoso uso para as folhas de uva: fazer charutinhos.37


	 


	Para além da rua 25 de Março e seu entorno, território conhecido como “Mercado Árabe”, ao longo do século XX se expande a ocupação de outras áreas pelos imigrantes sírios e libaneses e seus descendentes. Busca-se identificar os bairros e regiões da cidade de São Paulo com presença desse grupo, cabendo grifar que o estudo não se preocupa com a densidade demográfica, mas sim com sua presença na cidade, disseminando nessas áreas modos de vida e aspectos culturais e gastronômicos. 


	Como já dito, o chamado Centro Velho de São Paulo foi o ponto onde inicialmente sírios e libaneses fixaram seus negócios, mas com o tempo ocorreu movimentação. Sírios e libaneses de diferentes gerações, junto com seus negócios e atividades, instalaram-se nos diversos bairros e regiões da cidade, evidenciando uma ocupação que vai além dos pontos que se tornaram referência inicial dessa imigração.


	Outros elementos da classe média mudaram-se para os distritos em que estavam situados os seus negócios. Ao longo das avenidas Rangel Pestana, Celso Garcia, ruas Brigadeiro Tobias, Consolação, Oriente, Mooca etc., os sírios e libaneses alojaram-se onde puderam encontrar habitações adequadas perto da sede de seus negócios. De vez em quando grupos de famílias aparentadas tentavam morar perto umas das outras, mas em geral não o conseguiam. Muitas mudaram-se da rua 25 de Março, espalharam-se através dos melhores bairros residenciais e confundiram-se com a população em geral. Começaram a infiltrar-se no Jardim América e Jardim Europa, bairros residências recentemente formados, das classes média e alta.38
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	Mapa da cidade de São Paulo dividido em regiões.39


	 


	A seguir são relacionados os bairros por zona na cidade de São Paulo: 


	 









ZONA CENTRAL


	01-Barra Funda 


	02-Bela Vista


	03-Bom Retiro


	04-Brás


	05-Consolação


	06-Liberdade      


	07-Pari


	08-República


	09-Santa Cecília 


	10-Sé


	 


	ZONA NORTE


	11-Casa Verde 


	12-Jaçanã


	13-Mandaqui 


	14-Santana


	15-Tremembé 


	16-Tucuruvi


	17-Vila Guilherme 


	18-Vila Maria


	19-Vila Medeiros


	 


	ZONA LESTE


	20-Água Rasa


	21-Aricanduva


	22-Artur Alvim


	23-Belém


	24-Cangaíba


	25-Carrão


	26-Cidade Líder


	27-Cidade Tiradentes


	28-Ermelino Matarazzo


	29-Guaianases


	30-Iguatemi


	31-Itaim Paulista


	32-Itaquera


	33-Jardim Helena


	34-José Bonifácio


	35-Lajeado


	36-Moóca


	37-Parque do Carmo


	38-Penha


	39-Ponte Rasa


	40-Sapopemba


	41-São Lucas


	42-São Mateus


	43-São Miguel


	44-São Rafael


	45-Tatuapé


	46-Vila Curuçá


	47-Vila Formosa


	48-Vila Jacuí


	49-Vila Matilde 


	50-Vila Prudente


	 


	ZONA SUL


	51-Cambuci


	52-Campo Belo


	53-Campo Grande


	54-Campo Limpo


	55-Capão Redondo


	56-Cidade Ademar


	57-Cidade Dutra


	58-Cursino


	59-Grajaú


	60-Ipiranga


	61-Itaim Bibi


	62-Jabaquara


	63-Jardim Ângela


	64-Jardim Paulista


	65-Jardim São Luís


	66-Marsilac


	67-Moema


	68-Morumbi


	69-Parelheiros


	70-Pedreira


	71-Sacomã


	72-Santo Amaro


	73-Saúde


	74-Socorro


	75-Vila Prudente


	76-Vila Mariana


	77-Vila Sônia


	 


	ZONA OESTE


	78-Alto de Pinheiros


	79-Anhanguera


	80-Brasilândia


	81-Butantã


	82-Cachoeirinha


	83-Freguesia do Ó


	84-Jaguará


	85-Jaguaré


	86-Jaraguá


	87-Lapa


	88-Limão


	89-Perdizes


	90-Perus


	91-Pinheiros


	92-Pirituba


	93-Raposo Tavares


	94-Rio Pequeno


	95-São Domingos


	96-Vila Leopoldina
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	Mapa da Grande São Paulo.40


	  


	Distribuição dos sírios e libaneses


	pelos 27 distritos do município de São Paulo em 1934


	

		


				
 




				
Distritos




				
Número*




				
%*




				
%**




		


		

				
 




				
TOTAL...........................




				
8.223




				
100,00




				
100,00




		


		

				
0241




				
Bela Vista ......................




				
559




				
6,79




				
6,74




		


		

				
23




				
Belenzinho.....................




				
627




				
7,62




				
7,63




		


		

				
03




				
Bom Retiro.....................




				
67




				
0,81




				
0,79




		


		

				
04




				
Brás................................




				
460




				
5,59




				
5,83




		


		

				
81




				
Butantã...........................




				
63




				
0,77




				
0,77




		


		

				
51




				
Cambuci.........................




				
111




				
1,35




				
1,48




		


		

				
11




				
Casa Verde ...................




				
34




				
0,41




				
0,41




		


		

				
05




				
Consolação....................




				
400




				
4,86




				
4,79




		


		

				
60




				
Ipiranga..........................




				
548




				
6,66




				
6,81




		


		

				
32




				
Itaquera..........................




				
9




				
0,11




				
0,11




		


		

				
64




				
Jardim América..............




				
69




				
0,84




				
0,80




		


		

				
35




				
Lageado.........................




				
2




				
0,02




				
0,02




		


		

				
87




				
Lapa...............................




				
135




				
1,64




				
1,65




		


		

				
06




				
Liberdade.......................




				
462




				
5,62




				
5,58




		


		

				
36




				
Moóca............................




				
597




				
7,26




				
7,13




		


		

				
83




				
Nossa Senhora do Ó......




				
23




				
0,28




				
0,29




		


		

				
-   




				
Osasco...........................




				
61




				
0,74




				
0,79




		


		

				
38




				
Penha.............................




				
173




				
2,10




				
2,07




		


		

				
89




				
Perdizes.........................




				
117




				
1,42




				
1,41




		


		

				
09




				
Santa Cecília..................




				
172




				
2,09




				
2,06




		


		

				
14




				
Sant'Anna.......................




				
148




				
1,79




				
1,79




		


		

				
43




				
São Miguel.....................




				
3




				
0,04




				
0,03




		


		

				
08




				
Santa Efigênia................




				
1.086




				
13,21




				
13,40




		


		

				
10




				
Sé...................................




				
1.245




				
15,26




				
15,19




		


		

				
73




				
Saúde.............................




				
252




				
3,06




				
3,13




		


		

				
16




				
Tucuruvi.........................
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